
Anno IX
-

. BLUMENAU., (sabbado) 11 de m(iPço �e 1933. SANTA CATHARINA Numero 38

APPEllO A VICTOR' KONDER
Ao .sr, Victor Konder foi dirígid,o' o seguinte:

Acima de partidos, facções mereíante. OUo Laux, com­
e suas contingencias, estão o merclante. Benedicto Hoít­
culto á capacidade e a grati- mann cl)IDInerciante. Arthur Nestes ultimes dias
dão pelos que amaram e ser- Hoesehel; commerciante, Os-

'

. .têm fervilhado os boatos
viram o seu Estado e o Bra- cal' Buedíger, eommercíante, políticos de tal sõrte, que
silo

.

-.
,

.. .

Arthnr Ruediger, commerci;
. muita gente não SE' S'!ir-

Julgamos falar em nome de ante, Henrique Schmidt, com- preenderã mais COUl ía-
Santa Catnàrína, de que é merciante. Walter Scheide- ctos novos, já tão .habl-
Blumenau . expoencía econo- mantel, commerciante. Luiz toada vai ficando aos
míca e um dosnossos labora- Rischbieter, cornmercíante. imprevistos.

.

tortos esplendídos de eivís- Delííno Migueis, cornmercían, O Congresso' rennido
mo, no appeJ10 que fazemos te. Oscar Gross. .eommercíun- ultimamente em Floria-
a VICTORRONDER, exilado, te; Ernesto Schwertfeger, com- nopolis, começou, desde.
ha doís annos, para que re- mereíante. Orlando Clímaco, logo,' por uma scísão,
gresse ao paíz. commercíante. Bruno Keller. marcadamente ímportan-

.. Ninguem, de bôa fé; negará mann, eommerolante. Rodol- te, poís incompatibilizou
os extraordinarios serviços pho Kleine, commerciante, com a nova.entidade par-
que .a Santa Cathurína e ao H"erbertBpehm, pharmaeeutí- tldaría delle resultante,
Brasil prestou, numa carreira co. Sylvio Scoz. José Ferrei- umdos seus mais estre-

JII politica das mais nobres e ra da Silva, jornalista e advo- .
nuos defensores, o sr .. dr;,M·. belías, marcante pela clarí- gado. Tito Carvalho, [ornalís- Antonio Bottíni,

vídencía, desínteresseeíé em ta. Leopoldo Strobel, índus- Não '. nos' espantou a
nossos destinos, o Konder íl- tríal, Ricardo Peíter, com- reviravolta havida na

lustre, desde promotor publico mercíante . .Gnstavo Thomsen.
.

orientação programmatí -

.

a mínístro de Estado. Relem- bancario. 'E. Kleine, auxiliar ca do «Evolucionista».
brar-Ihe as etapas, seria super- do commercio.RodolphoLaux, De um lado, na mesa,
fluo, que acollectivídade, 1'e- commerciante. Theophilo Za- estava o sr, Bottíni, ca-

eonhecída, as louva e admira. drosny. commeretante, Leo- tholteo ardoroso. deíen-
Nenhuma palavra se ajus- poldo Weíse, Ernesto. Níest- dendo o principio do en-

tatâ· mais ao sentimento de che, Augusto Sutter & Filho, sino religioso !las esco�
BluÍIIénau, h{lje, pelo seu a· commerciantt's. Thiemann & las, e assistencia religi-
migo de todas as horas, que Cil1.. Ltda., indnstriaes. Risch- osa nos quart6is, embo-
a da saudade� Antes de se bieter & Gestwichi, commer- ra facultativos.

_ alçar para um glorioso desti- ciantes. Werner Odiron, in- De outro, todavia, es-
no polHico, VICTOR KON· dustrial. Hane; Ditter, commer- ta o sr. Oswaldo Mello,
DRR, eutre nós,' advogado ciante. Henrique Michels, pro- .

de crença diHerente, a·
müitante e c0fiselheiro mu:" prietario. Luiz -Schwarz,pro- depto intransigente do
nicipal, interessando-se por ·fessúr. Udo Odebrecht. com- laicalismo.
todos os problemas da com- merciaute. Erico Lucas, ban- No manipúlar do pro-.
muna, velando e batendo";se carlo. Franz Niestsche, indus- gramma, tornavam-se,'
por. sua prosperidade, reve.,; tr� Carlos Frank, bancario. Ber. assim, os dds congres�
lou-se o' futuro guie'iro de pul- nardo Sauer, aux. do commer-l

sistas, forçasmentais in­
iro IilOdelar e administrador cio. Hans Exter, pharmaceuti- . fusíveis, chegando, pois,

. energico, a,!ÍstrictQ à reaUda- co. Dr. Affonso Rabe, medico. naturalmente" á eviden;.

.. de brasi1eira� compreendendo Jacob Brueckeim�r, CODstl'U- cia de que um dos dois
que, sem ensino generalisadv, ctor. Paulo Fritsche, a lxiliar era de mais.
vias ierreas e de rodagem, do commerr:Ío. Deoclides E o sr. Bottini, venci-
ligando.o sertão ao litoral, Mueller; operario. W a I t e r do na votação, teve de

-4f não é possiveI um paiz novo, Wehmuth, industrial. Henri- afastar-se, desamparan-
de área immensa, pl'ogredir, que Strobel, industria1. Oscar do apropria creação vi-
E', pois, com sliudade que, Wehmuth, proprietario. Al- ridente , ..

'

""{'; i."..."
...

Blumenau evoca o seu admi., win SChrader, commerciante. Oomo se vê, já da ar-

.• ravel servidor, cuja palavra Léo Lachillski, bancario. Ar� . rancada inicial, a nova
/

sempre ouviu gratamente. Do thur Fouquet, bancario. Adol- entidade politica levf. o

yE<ntr-o, do norte" do sul do pho SChmalz, industrial. Li- bacH10 da díscordia, que,
Est�do se levantam e levan., vonius & Cia., Seguros. Car- a qualquer estimulo úe
tarao appellos como o

.
pre� los Ribau, commerciante. Con- ambiencia" poderá des-

sent?, para que o Cathar.llle�- rado Balsini,lproprieiario,Au- envolver-se prejudicial-
Sé fúlgIdo regresse ao rmcao gusto Fey, industrial. Dr. mente ... E fui, precisa-
natal que tanto o ama. Nesse Francisco Kuebel, m€'dico. mente. um medico il!us-
res_?o .queremos ser a yoz Companhia Fabrica de Gaitas tre que o abandonou ...
maIS VIbrante e commovlda, S. A., Alfredo Hering, indus- Agora, entretanto, Vl1-

porque VICTOR KONDE,!:t trial. Pedro Chrisíiano Feder- mos ter novas transfor-
pertence a et:1ta gleba, de cu� sen commerciante. Richard mações a observar, o

jo vertiginoso surto é IDagna padl. Frederico Fischer. Lud- que não deixará de SAr

parte e onde, vinte _annas, vi- wig Pa,uI, commerçiante. Otto um motivo de concIu·
veu .. � trabalhou.

. Hennings, cúmmerciante. Pau- sôes interessantes, em
Estendemos osbraços ace- lo Schíndler, commerciànte. que sempre se· colherão

nando para Portug�l, terra a- OUo Jenrrich, proprietario. ensinos de experieucia.
gazalhadora do EXIlado, 1em.- Hermann SandeI" indu.striaL Ao que parece. a po-
brando-lhe que as. ?6.m mil L. Kd velagt, c.immerciante. litica de Santa Catharina,
almas de�te mUlllClplO, e!ll Oscar Freitag, dentista. Luiz vai soilrer modificação.
communhao com as de tOGo Prnbst indilstrial, Viuva An- Os jornais noticiaram;

., o .E�tado, commovi.d·'lmentê na

.. ·.A.. W;'Üif.·, commerciante. '1.'i.I;-1 ainda ha pouco,
.
que o

,

deseJam o seu. re�e��o. E, ly AJthoIf, . commerciante. Vi- sr. AristililU10 Ramos, o

ante.vendo o dJa ÍestIvo de ctor Pl'obst & Cia, .' commer-I illustre chefe lageano,
nova consag�ação publiea aos .ctântes. Alfredo Elmer & Cia., havia partido para Por-
seu!j'. mereCimentos, manda- commerciantes. l!r,ederÍCo R

.""

d C O ESTADO é o seu jornal.
:mOS. a VI(;TOR .1\ONDER as- Lippel, commerciante, Walter,

Q .Ih
eunlao O ongresso Diario sem ligações politicas

.� te app:Uo que 1,1'a rolar ,soo Reisténba�h, . commercia�te.
.'. uer menos mI o frança - líalia :r-:4ew York, 10 (R. ?) _

com ampla circulação em
'. bre o uceanoate a amoravel Walter Sener! commerClan- B"

....

A' '0 (R' P)' Convocado pelo presiden.te Santa Catharina. Faça o seu
te:aa pOl'tugueza, a palpita- te. Oscar Pa�heco commer-

.'. ueItos Ires, I .'. -

Roosevelt, reune-se o Con- pedidO de assignatura, hoje
ção da. saU:d�ge e da fé.

.

ciante. HeIlrique Kiesel ope- ��g?a�fsJd6sP:oC:e���e�:����: Uma grave accusação
gresso, afim de resolver a mesmo, á Caixa Postal, 139,

!i'. BlumenaU,'l\ifarço de 1933. rario. Willy Siebert, iridustrial. baixou tim decreto restrin- Paris, 10 (R. P.) - O repre- crise bancaria. Florianopolis.
Oaveirà e?Silya, advogado. AlIreqo Eimer, commerc�ante. gíndo a importação domilho, sentante dos Altos Pyrineus Ao contrario do que se es­

João Mano�li1.�';Borba, cum- Arthur Laux, ..commerclante. que' ficarà. sensivelmente di- no parlámento frances, sr. perava, Roosevelt nã.o irá
mer�iante: Ma�<).�r-;_da Gama I !1:0dolpho', Kander, commer. niinuida. Eduardo Garay, lançou uma exporà verbalmente a situa-
Ochoa, cont3.doI'.:J-oao Kersa- mante. . '. A Argentina exportavapara grave accusação á Italia, que ção, enviando unía mensagem
nach, commer���Ilt�..Bruno

.
.

aquelle país um milhão, o ql:.e vem sendo muito commentada. em que pede poderes extraor-
Hindelmaier, <:OIrún:erciante. R d" C" .,. "'b' ····d· 8'1'· ,:' virá causar agora grande Fez aquelIe parlamentar dinarios para resolver a cri� Em sua sessão de 4 do eOf-
Carlos Rothbarth, Illdustrial. . a 10 li .•..... e" Umer8U transtorno. uma revelaçãO seIl�acional, se, e enuméra pontos a exe- rente, o Tribunal Regional de
Domingos ManoeLdê,} Borba, que não deixará de provocar cutar, entre os quais o da ma- I Justiça Eleitoral deste Esta-
commereiante. Hermâill1.'§a.ch,. Na proxima terça-fe1fa., dia a reacção do governo e da nutenção do padrão-onro. do, tendo em vista o re-

tleben, commerciante, $:t'lles- 14, realizar-se-á na sede do Campeonato Mundial imprensa italianos. querimento do Partido Repu-
to Steinback, comID�r�ían�e, Radio Club, á ma 15 ,de No- . Segundo Garay, a ltalia es:- M· R Z b

bUcano Catharinense, e CDn-
Erico Steinback, comme�ç��p.,.,.. yembro, uma grande l'euniâo Roma, 10 (R. P.) '- A Fe- tá armando a Hungria, já ten- aJ. uy O ara0 siderando que o requerente
te. Walter Haure, p�armaç�,.� de todos os accionistas.-para deração Italiana de Football do fornecido 57 vagona de satisfez todas as exigencias
tico. !fenrique HCl'lilg,! eiHIl� (tra;tar-se da compra dQ'appa� acaba .d.e.. dir.ig.ir �onvit.e. á sua I metralhado.ras,

60 aViões. mi- QU��!fu��1 d�tf��.a.·,d�cs;g��� legais,' assignou um Accor­
merclante. Arthur uustaYO;J'r�lh.o transinissor. ...•.... ..... �m:-genere argentina, para par- litares e varias toneladas de - dão, por unanimidade de
Koehler, jornalista. Paulo It�?:ltlA directoria pede o oQse- tl�lpar

.•�o campeonat� mun- munição.
nhado do màjor Antonio:Mar- votos, deferindo o pedido do

ring:_ c<?mmerciante..FraIlCl$nq,�19 do comparecimento: de dIaI de. fôotball a·realizar-se Como se vê, ha muita re8- ques, da Força puolica, o sr.
regjstro e mandando que se

.; . '''>0 co Hermg, c'pIllmercrant? E ...; �f9d,ps os interessados,
.

pal:á na Italia.
, ponsabilidade em tais aceu- major Ruy ZobaraÊ' tnJerven- procedesse a este.

, ."" �mo Jacohs� ';commer�rallt� �1l.' soIuçãü.de,fínitiva do -a�.
.

.

'.
. .

. sacões, t€'n�o·se. e� todos os tOl' federal neste s a o�
- Acha-se registrada, tam:-

l\'lax Becker,' commt';rc�ante. LS�Wt • Segundô estamos in- ASSUCAR DE BAUNILHA circulos a 1IDpressao de que bem, a Legião Republicana
.

Artbur Rabe; çommerCla�te, .fOl'�.pl,,90s, .' dentro. de poueos
.

MEDEIROS a Europ� caminha rapida�en.; , Para annuncios? Catharinen�e, tendo. requ�ri-LeGpoIdo Rabe, commefClan� m�s_El� o. Radio: 'Club iniciará Especialidade parado�es, sor� te para uma nova guerrame- p' "A C.d d " do seu regIstro a I.lga EleIto-
te. AllI'cdo Baumgarten, com- sua�

..
�rfa.diações., .....

.

vete.SJ etc. vitavel. rocure a . I a e ral Catholica.
4Il_'.-.' .'� ·"--:<i;_:('.'.··::;

QUE E"QUE

'-0=
..h iLli

'

..
'_111M

. _,
Publicação bi-semanal ás

Q�al"ta.s e. Sab,bildos

ÂCHILLES BALSINI
e TITO CARVALHO

\ao �edaClor.Gerenle: �eneZ"5 filhO

....

Directores:

HA?De Holywood para Bue- AUTORES E
--���������--

.

nos Aireso sr. Aristiliano conferencía
to Alegre a chamado do
sr. Flores da Cunha.
O primeiro boato eon­

sequente á noticia sen­

sacional, foi o de haver
estalado uma revolução
nos pampas e, natural­
mente, ser precioso o

auxilio armado do poli.
tico serrano, que contri­
buiria para a defesa do
governo gancho, em com­
mum com os situacio-­
nistas

'.

de Vaccaría.
Tudo phantasia! O po­

vo já se habituou a sup­
prir com a imaginação
engenhosa o que a rea­
lidade lhe néga - o co­

nhecímento exacto dos
acontecimentos. Faz
questão de dar seu.«pal­
pite», e até desprestígla
a instituição do boato,
pois que os que vão sur­
gindo, são postos, para

• logo, precavidamente, de
quarentena ...
Entretanto, por infor­

mações. que nos nhegam,
sabem'bs que o sr. Aris­
tiliano Rames, depois do
seu regresso de Porto
Alegre. tem ido á Vacca­
ria,' mais dnma vez, afim
de conferenciar telepho'­
nicamente com o sr. Flo-
res da Cunha.

. .

O facto, ao que conse ...

guinos ouvir, se prende
á interventoria cathari-

'. 'l1ense.
E' possiveI que o sr.

major Ruy Zobaran te­
nha, por 'motivos' parti­
culares, ou de força im­
pC:Íosa, de deixar o po­
der barriga-verde. Essa
noticia anda a encher as
rodinhas de café, e ou�
tr08 pontos de reunião,
espalh:!!ldo- se pelos mu­

nicipios, e só perderá o
ei'foito da espectativa que
desperta, por meio de
desmentido omcial.
Uma coisa está ligada

a olltra. E, xssim, affir­
ID",-se como indiscutível
verdade, que o sr. Flores
da Cunha está interessa­
do na nomeação do sr.
Aristiliano para a inter­
ventaria do Estado ...
Em conclusão: osues­

tinos cathaI'ineuses estão
entrando em cogitaçõ·�s
sérias e vão ser decidi­
dos para breve.
O que vai despertar

curiosidade, agora, é a

indecisão ou a orienta-
ção noya em que vão
entrar nS correntes re­

voluciona.rias ...

LOMBADAS
DAS GRADES DA PENI­
TENCIARLL\., Menezes Filho
1933.

. Ouvimos. no radio, os ar­

ti$'!as 'americanos Nas paginas do livro «Das
Grades da Penitenciaria» sen-Na redacção de «A Cidade» te-se. o espirito combativotívémos ante-ontem uma noi-

tada agradável ouvindo Bue-
do sr, Menezes Filho, cheio

nos Aires através do excel-:-
da ,boa altivez cathari?-ense.

R
'

. ..
. Contando-nos, em .Iíngua-�ente « adio Phílípps», ele que gem clara os seus soürímen-e age�te n:sta praça o sr. tos de rec�lhido à Peníteneía­RobeI�(' Grossenbacher. ria por crime de imprensa á

I. .

O
.

dlarío «Crítiea- da
.

ca- mercê do arbítrio do directorpítal portenha, com �ormlda- que o sr. Tito Carvalho, pre­velo exIto,_ conseguiu que Iaciador do volume, com in-
mUlt�s arl1�<;::tas d: �Olywoo.� finit� malícia, denomina «Na­Ialassem aos !-rb�ntin�s, 11 poleao de casaco cintado», ogando a ��taçao .U'radl:dora sr. Menezes Filho nos de­daquella cIda�e cm�ma�ogra- monstra por «a» mais «b» ophica

.

a �adIO Nacional, de
que vale um jornalista noBuen?s J\�res, que, por sua Brasil ...

vez, Irradiou a <J:�erata», em E' verdade que a lei judi­conJ�ncto com tres outras ar- ciaria do Estado prescrevegentínas, t: �om a «Uruguay», prisão distincta das destína,de Montevídéo. '

..

Serviu como «spei cker»
das aos réos de delíctos CQm-

H I r T
.

<L
.

.' muns aos processados pore� o J" ood: o nosso patrí- crime de imorensa. Entretan-CIO Raul Rouhe�, q�e dese�- to o sr. Menezes Filho pade­penhou o encargo as, maravi- ceu as exiguidades de um cu-lhas, e com mUlta verve, de- . . -

mOQstrando-se um profundo
bICulo e alImentaçao excel-

admirador e alliigo dos él.l'gen-
lente para estomag?s. de �-

tinos vest�uz . .. PrefeJ'IU ao SI-

O
.

U
•

h lenclO o protesto de umacc p�ram o. m.wrop. one consciencia que não compre.para maIS de tI'mta artIstas, h d ti t 1excusando-se Harold Lloyd
en e pen� corno cas

...

go a

em carta e Janet Gaynor, a � qual, o" contempo. aneos
«pontinha de romance» de aos. avos do �arquez de Bec-
Rouren m!'l ud"

-

d carla.
\. l.,.e ,a uçao e que Paginas fortes ilammejan-este 101 mteJ'prete. t d v· rd d

'

d l'Falaram diversDs directo-
es e e a e, �s o �vro

res, das varias companhias, e
do sr. M�nezes FIlho, destma­

entre astros e estreIlas, Nan- do, p<?r ISSO m�smo.' a um bel­

cy Carrol, Gary Cbuper, Ben lo exIto de hvraI'Ia. Talv�z
Lyon, Bebé .. Daniels. etc. e o concorr�m para � malhorl�,
pequeno�prodigio Jackie Coo- entr� 11:08, �o r�glmen pem­

per, que ha pouco aprecia- tenClB:rlO. FIcara c?mo uma

mos em «Sooky}). ·voz VIbrante advertindo, cla-
Ramon Novarra falou em

mando em prol dos soffredo­

inglês . . . Roulien explicou r�s qne �umPtrem �:nas em

porque: estava mostrando de esta�eleClmen os. lb�aes ás
I quanto é capaz a raça latina cadelas reles do mterlOl', mas
no estrangeiro. po�posa;me.nte rotulados de

Dólores deI Rio, entretanto, pemtencIarms ...
com voz magnifica, preferiu LUCIANO DE SAMOSATA
o espanhol, que sempre en- (Do «Correio de Blumenau» de 4
canta na bocca duma mulher de Mfl'ÇO)
linda ...
:� Ren Lyon e Bebé Daniels

I tambem fiZt:ram a sua sauda-
ção em espanhol, exprimindo- Um didador financeirose ndmiravelmente. Diz·se,

I mesmo, que Bebe é argentina...
Bebe cantou, igualmente em

espanhol, um bello tango, que
foi bisado mais tarfie, segun-
do informou Roulien, para sa­

tisfazer numerosos e insisten­
tes telephonemas . de pedido.
E ahi está como, graças ao

radio conseguimos, tambem
nos, daqui d e Blumenau, ou­

vir perfeitamente, como se

estivessem ombro a ombro
eomnoscc>, 08 mais afl\mados
artistas da constellação cine­
matographica amerícana.

Crise banraria

New York, 10 (R. P.) - o
panico bancario tende a solu­
cionar·se. extinguindo-se, de­
ante das leis de emergencia,
da actuação dos banqueiros
e do presidente Roosevelt,
que se transfermou num ver­
dadeiro dictador financeiro.

Foram tomadas diversas
medidas de caracter decisivo
entre as quaiS a proibição da
saida do ouro, a confiscação
do ouro em barras e a decre­
tação do «periodo bancario»
por tempo indeterminado.

o Partido Republicano réuis ..
trado

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Consultas no Hospital Muníeípa
-0,- nos dias uteís das 9-12 horas da

Qunrtos confortáveis e consí- manhã, nos domingos das 9 - 10

nha d� I' ordem.
horas e nas outras horas na sua

residencia em Itoupava Secca. Po-
Absoluta moralidade e maxímo de ser chamado a qualquer hora

. do dia e noite.

l'i:.1::,;;�;F;;...··'���S;��::.lJ· :�;:�enau-S. Cad�����
tll Livros para casas commer-

fi bl r 'IOdo. � ciaes, como

i:.::.�
Mssem ree �era� r marra.

::':,�l cDoian�iaOsS correntes� Sito convidados os srs. accionistas desta Empre- �

� za afim de comparecerem á assembléa geral ordlna- Borradores
ríe a realisar se em 25 de março do ano corrente, ás Costaneíras

,� 16 horas, no Teatro Frohsinn em Blumenau. �� Protocollos

; Ordem do dia: �� Livros de actas
.

Exame. discussão e approvação de Balanço, con- :1 e todos (JS utensílios para es

ta de Lucros e Perdas. Reíatorio da. Diretoria e g [críptorío e repartições encon-

Parecer do Conselho Fiscal. :5 trá-se por preços baratíssimo -.---------"""""-

2) Eleição da Diretoria p, ::933/35. :1' N C C I W h 'r'3). Eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1933. � I a asa ar a
.

e
M' Outros assuntos de interesse da Empreza.

Acham-se á disposição dos srs. acionistas no es- H DR' berítorío da Empreza os documentos a que se relere .� r, a e
o artigo n, 147 do decreto n. 434, de 4 de Julho de �:::l

'

1891.
.

1 �ED:J:CO
P Blumenau, 24 de Fevereiro de 1933.

'J Doenças internas, mulestías

.f�. Max Heriin9... Diretor-Presidente �S de ereanças, molestías vene-

��=�����1Ic.:.:� reas e da pele.
CONSULTORIa: Rua BomlRetiro no. 8; das 9 ás 12 e

I' VELHAdas 3 ás 6 .

:.;-........ ...............:u

produz este anne apparelhos accesst­

veis a 'todas. as. bolsas,

r OuatroJYPos novos numa só peça

Ii facif manejo

�
Ir
f� Este s ecepíeres de radio de pet)Ueno preço

I�::. com a sua incomparavel reproducção

I de som, podem ser obtidos com

II Roberto Grossenbacher Blumenau

!� Oscar Bt Edmundo Eberhardt, [oinville

i ��::��:a�!:;, ��!::�e �!
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fa�ríca �e Instrumentos do �a '\
de MARIO MAGN�4.Nl- ·1

I
.

Amo-viação
Blumenau - Itajahy H TijuCàS

florianopolis
Empreza HILARIO WIEDENKEN

Transporte de pa3sageiros e encomendas.
.

Partida de BLUMENAU - Segundas - Quartas e

Sextas ás 12 horas.
Partida de FLORIANOPOLIS - Terças - Quin­

tas e Sabbados ás 8 horas.

Agentes nesta cidade:
RAMOS & HOSTERNO
Rua 4 de Fevereiro N 7

Ptume No.
..

680 A'-
830'A

730A
930 A-

......$ e_FiZ

CASA 60 R A
- DE _.

Domingos 1V1111 de Borba
RUA 15 DE NOVEMBRO

Violões, Bandolíns,
Cavaquinhos

e toda sorte de instrumentos -de corda

, i
j I
t j

�

e '·11
II

II
, ! I
"i�
. j�

II
Continua mantendo Iumes todos os preces an

tetiores ú alta actual de

Ternos de casem ira, promptos, a preço

de cortes. I
tUítii&::2l'2'!líI}.us!#iiW&i\!tMíV&5&-<.:ti&1it����ôiiiJNA:g$;'RS'Wii»� iiiilM§fMMiéfI$IM

Violinos, Guitarras,

CAiXAS para qualquer instrumento
ARCOS para violinos

Premiado com diploma e medalha de ouro na

exposição de 1926.
Grande premio na exposição de 193.2

Rua São Paulo, .n. 13

PARA QUEM SA­
.

BE APRECIAR, O

E' O 'MAiS SABOROSO, DE

UMA DELICIA. INSUPERAVEL!
m

,Faça ri seu ilUlluncio nesta tolba

E'

Coletoria da Rendas Estaduais de Blllmenau
Prorogação de prazo

EDITAL
De ordem do sr. Coletor das Rendas Estaduais desta Ci­

dade, torno publico, para o conhecimento dos interessados, os

artigos do Decreto no. 2, de 13 do corrente:
D E C R E T O no. 2.

Artigo r - Ficam relevados de quaisquer multas em que
houverem incorrido por atrazo nos pagamentos de impostos de­
vidos até 31 de Dezembro do ano p. findo, os devedores à fa­
zenda Estadual. que pagarem suas dividas até 31 de Maio dO
corrente exercício, inclusive aqueles que já estiverem executados.

Artigo 2' - As execuções em andamento; para a cobran­
ça de impostos estaduais, ficarão suspensas até aquela data. dt.'­
vendo, porem, os executados parar o imposto e multas que não
per tençam á Fazenda, em que já tiverem incorrido. e custas iá
fu�·

_

Artigo3' - Na hipótese do artigo 2', o pagamento será
feito á exator ia mediante guia em duplicata, passada pelo respe­
tivo escrivão e isenta de selos, custas do Juizo, sendo das cus­

tas descontadas as que pertencerem á Fazenda Estadual e cobra­
das as do Juízo pela terça parte.

Paragrafo unico. - Em um dos exemplares da guia; ad­
verbará o exator o respetivo pagamento e a devolverá a Cario­
rio para que seja imedratamente junta aos autos e considerada ex­

finta a execução, sem mais despacho ou sentença que assim a

\cteclare,Artigo 4' -- As execuções que não tiverem inicio dentro
I do prazo legal não dão direito aos promotores á percepção de
multas extraordinarlas, descontadas em beneficio do executado
que pagar dentro do prazo acima fixado.

Artigo 5' - Logo que entre em vigõr o presente decreto,
os promotores farão entrega imediata aos exatores, de todas as

cert.cões de dividas fiscais em seu poder, vencidas até 31 de de­
zembro do ano findo, mediante recibo, e os exatores. sem perda
de tempo, mandarão fixar, na sede das comarcas dos municípios
e dos distritos. editais em que será transcrito o presente deçre­
to, para que chegue ao conhecimento de todos (JS devedores,

Paragrafo Uoíco. - findo o "prazo da isenção, serão as

certidões. cujas importancias não foram pagas, devolvidas íncon­
tinenle aos promotores, para O fins lezais.

'

Artigo 6' - Incorre em multa de duzentos mil reis a qui­
nhentos mil reis, o promotor que deixar de cumprir o que se

acha estatuído no artigo S', deste deo eto, - A multa será apli­
cada pela Secretaria da fazenda, mediante representação docu­
mentada feita pelo respetivo exator.

Artigo 7' - O presente decreto, entrará em vigõr no dia
de sua publicação.

Artigo 8 - Revogam-se as disposições em contrario.
Assim, pois, ficam os srs. contribuintes em atrazo, convi­

dados a virem satisfazer seus debites para com fi fazenda, apro­
veitando os favores do presente decreto.

......

Coletoria de Rendas
Março de 1933.

Estaduais de Blurnenau, em 3 de

E. UMA. - Escrivão

Annuncios nesta secção: 4 publicações, aos sabbados, até 3
( ms, 3$000, de mais de 3 a 6 cerrtimetros 5$000.

R. Siiebert e Cio.

HOTEL HO L 'fTZ Dr. medi Francisco Kuebel
�,

Situado no

Ponto da
melhor

Medico do Hospital Municipal
Delegado de Hygiene

cidade -. CUNICA GERAL -

Dr, Oswaldo P. da Silva
- M EDiC�O-

Pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

Clinica Medica em Geral

Molestias de Senhoras e Especiali­
dade. Molestias de crianças. Pele,

Syphílls e Venéreas ,

Consultorío e Resídencía; Alameda
Barão do Rio Branco, 37 ._

Consultas das 8 ás 10 e das 4 ás
.,"""

17 horas

II PADARIA jAHU' k�
Fabrtcação de pães de .

vat ias qualidades, com as

melhores marcas 'de fari-
nhas pelos processos mais

'

>I:
modernos.
Entrega a domicilio.

ERWINO SCHMIDT

. Deseja passa.,. um » h ora àçraâauel, num ambiente de conforto

e. e fino tratmnento? .

.

. Visite� com sua exma familia'a lSORVETERIA E CAFE" E L I T E de Walter Voss I
'ESW;êt�(,imento montado u1u:.��1��:'::�p�osío - ven��:::�;J:,��:. - Conforto completo. -

.)' e
Maxima ;������a. Tratain�ntO. optitno.� Café; bebidas .��ladas; cbo�s; sorvetes diversos, os mais diliciosos, confeccionados

. a primor com sorveteira COPELAND.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,MODE.RN1SA[)Q
Adaptor para onda curta

Junta Commercial
do Estado

EDITAL t
...

��O.
.

Si o seu mal reside no estomago, aqui está o
.

seu remedío.:
. .

GOTTAS BRANCAS

V. S. soffre <porque qUérlEstando a Junta Oomereíal
incumbida de organizar o

cadastro das firmas comer­
ciais das praças do interior
do Estado, a exemplo do que
fez nesta cidade de Floria­
nopoüs, de ordem do sr, Pre­
sidente chamo a attenção
dos srs. comerciantes que
ainda não estão legalizados
nesta Junta, para efetuarem
os respectivos registros nes­
ta repartição.
Aquelles, porém que têm

as suas firmas registradas
em cartorío, deverão reque­
rer a esta Junta o seu arqui­
vamento, enviando a. certi­
dão do inteiro têor do mes­

mo registro, para o efIeito
do cadastro.

Floríanopolis, 10-13-1932.

João Toleniino de Souza.
Secretario

o Remedia das lFamiilias

Estomachicas, carmínatívas e sedativas

marca AGO transforma o seu Receptor de Radio - não
importe qual typo - num instante, em um Apparelho 'U�
niversal, de alcance surprehendente, oItérecendo uma ní­
tida audição das estações em onda curta, distantes, isto e
uma íaoü sintonização, das' estações: Nova York, Rio de

Janeiro, Berlim, Pariz",LolldrE's, Roma e outras.

Representa o conjunoto uma super-mordemízaeão que não
devia faltar para aumentar, consideravelmente, especial,

mente no verão, o seu gosto pelo Radio.

Procure informações "e preço, sem compromísso, com

Vende-se em todas as boas Pharmaeías
Propriedade e Fabricação da Pharmacia Moderna

•

10
Eduardo Santos

Praça 15 deNov•• fLORIANOPOLIS

la. Fabrica de Receptores e Transmissores em

SANTA CATHARlNA

Pomada Mínancora
Alfredo Gosswei ler Aos bons paes

Rua 15 de Novembro, 14
BLUMENAU

Procure. ler as paginas eserí­
ptas na prisão por Menezes
Filho, que formam oseu livro

Das Grades da
Penitenciaria

o grande remedio brasileiro, ELI
XIR DE NOGUEIRA. do pharmaceu­
tico e ehímíco João da Silva Silvei­
ra, vende-se em todas as Pharma­
eías Drogarias e Casas da Campa­
nha e Sertões do Brasil, bem assim
nasBepubüeas Sul-Am erícanas,

Gabinete Typographico CARLOS VAHlE
LEITURAS PARA Â MOCIDADE

Com livraria e papelaria
Tenho o prazer de comunicar a minha distinta

clientela, que na presente dacta estabeleci junto ao meu

negocío de.Iívraria e papelaria nesta praça unia ,ty-
, pograíía, encontrando-se esta aparelhada para a exe­

cução de qualquer serviço como:

Im·'p.raf.\siG.S.·8 ra�r8S. Cart.õ.es de visita, Faturas,
I u'i! UO \tU Papel para cartas, Guias

de registro de bebidas, envelopes, guias para a-

quisição de selIos, rótulos, programas, livros de
vendas á vista, despachos boletinse demais servi­
ços adequados á arte.

/ -Ó»
, ,

Enl Ftunilia Pllarmacia "O R I O N
"

Onde está a felicidade A grandeza da nossa Patrta

d h depende da cultura moral in-
as sen oras

I
teletual de seus filhos. A grau

.

deza e Ielícída le de cada um
.

Em possuírem dois jardins deles depende da bôa ou má
ligados entre si; o do Amor escala paterna que viram com

dentro de casa; o das Flores os olhos e beberam com a in
no quintal. O primeiro sym- telígenota, A boa escola é: mo
bolisa a Felicidade; o segun- ralídade, instrução, Justiça,
do completa-a dentro do con- hygíene e economia. Seja e­
forto materialmoralidade, ido- couomíeo compre só o índis
latria pelos filhos, esposo e pensavel na vida, mas artigo
a sande.

.

de valor real. Poís bem; as-
Faltando esta, tudo be 'trans- sim os den tes e o cor-

lOs romances de E D G A R forma em sonho e martyrio po, a cabeça e cabelo tam-

E.m.·.··prr:�ado JW A L L A C E são 08 mais
Como pois, garantir. a pos- bem precisam hygíene e as-

20 se de tão precioso LUMEM. seio constante.
c:(un,successo lidos atualmente. de tão grande BEM? indo di. Para isso use a «Petrollna
na� �guintes V. �. já leu «O Circulo Ver reíto em busca de «Mínerví- !\1inancora», que é um tonico
ntoleSt�il melho»? Neste caso encontra- na» que é um precioso espe- oupíl-ír; ideal microbicida, es
õ."%�'.:\" �� ��tr��nt�r��r:���e�i��� eíííco feito pelo autor da.ara-, terilizante do couro cabeludo
Boub... � ;; mada Minancora que durante I evita a queda dos cabelos;
r.:li:ri::':.ç6à�""" do escritor, como: dez annos tem curado. ínnu- destroe completamente a caso

g�'to������' A Porta de 7 Chaves meras senhoras evitando (as pa::gordura e comichão do pe-
���1'..I�!;. O Sineiro. vezes)operações e soífrimen rfcraneo.AIgumas semanas de
���I�;t';:'::'-- O Bando Terrível, tos velhos do útero e ovarío, I

uso tornam li cabelo forte on-

ril';.!�;"- O Homem Sinistro. possuindo attestados, magníü- deado,Vigoroso brilhante � pre
;�.:::�;�. O Prisioneiro da Opala. COSo Um negociante do· alto to eVitando as caspas e o em-

�1:��;�:;I�,:"p�,\'i'.� A Aranha Branca.
.,

commercio de Joinville, <cs- branquecimento fJl.'ematuro,
'6�:���.:=! �it��·d.. Tambem acha-se sempre. gotando quasí a pacíenoía e sem tintura. Cada frasco tem
t;�j.':��<I:'�'" • a,ivenda a literatura i esperança. curou-se dehemor todas as instruçõespara fazer
{doi� "n-t<. liíbderna sobrêéa RUSSlA e rhoidas com. 6 frascos! Todos o cabeIC)lustroso seceo ou hu
k�iI������:':;. ;dAA�AUTORES,;;r;tUSSOS. os incommodos causados de mído. V�nde-se na Phar, Mi-
Ulll!-

t··. C'�L '

. .... �,. .. . ({re�as» irregulares, �emor. nancoraJoinvil�:. em todas

.. 1':iry,rana uARBW,AHLE.. rhaglas, curam-se se sao cu- pharm., drogarías perfuma
.JiR<;�Í)� UtPURATIVRD6 SAriSUE Ru.� �5 de Nove�:rl:) ):tr. ,9U l"�vp.i!õ: com a Mínervina. rias dest.icídada,

Ant. BRANDES

Rua 15 de Hov. 63 Teleph. 90
Blumenau

Maior Sortimento
em drogas e especialidades na­

cionaes e extrangeiras

Medicamentos Allopatiicos, Homeopa­
licos e Biochimicos.

Sortimento completo
de artefactos de borracha, Per­
fumarias, Sabonetes, artigos de
hygieue etc.

Vendas a va.rejo e atacado

Importação directa, por isto

�
�

Preços baratissimos

SERVIÇO NOTURNO PERMANENTE

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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M A IS SAN G UE! I\RCI_�o,l�e'JsOtOrra�.nahlaCda�siSnBo�l!1c�l.ia�s":q·du'Oe' R�l�e.e �!:��!�! ho-

•
_

ras no Theatro Frohsinn, o Creação de mais dois districtos
J: d

.

f t I chegam constantemente a festival artístico de Helge > � ..Lm e 'esa ma ou o
quel1a capital, segundo a; Hofstadt, illustre e restejado Em decretos. ns. 302 e 333,

f d quais certos tnterventores se- actor alemão, de quem já nos I da Interv.entorIa Fede�a�, ten.
aggressor a aca a rão governos constitucionais occupamos em noticia ante-I do erp. vista .a exposiçao do

nos Estados que actualmente ríor. < prefeito de R:1O �o Sul, foram
Commemorando seu anní- dirigem. O programma constará de creados os utstrtotos de Pou-

versaria, no bairro da Velha, Diz o matutino citado, que tres partes de monologos e s.? Redondo e Tro�b.ut;Io Cen-

desta cidade, o sr. Burghardt ainda é cedo para poder a- dialogos, extraídos de «Faus- tral, ?aquelle_ mun_clpl,?' .

oüereceu uma festinha aos díantar-se qualquer coisa nes- to», «Hamlet» e «Ipnígeuía-. ,1(; Installação do pll�E'1rO
seus amigos, quínta-Ieíra ul- se sentido, pois os futuros Prestarão seu concurso ú esta rn�rcada. para o dia 16
tima á noite. presidente têm de ser eleitos noitada de arte, as senhoras de abrIl proxlmo.

Tudo decorria bem, na dentro das regras que forem Emmi Isebarn, Else Nietsche,
maior cordialidade. Mas, co- traçadas em futuro acto cons- Jutta Baurngarten e Amely Das Grades
mo em todos os pontos em I t tucíonal. Becker. e os srs. Heínz Geyer,
que a bebida vem sendo con- I Willy Kuhn e Franz Brack.
sumida exageradamente, Ve- Somos muito gratos pelo
lha não podia escapar á fa- Em Quixadá convite que nos foi enviado.
talídade duma scena trágica.
A's duas horas da manhã,

um dos convivas, denome Os­
car Krenck, retirou-se acom­

panhado de sua mulher.
Em caminho de sua resí­

dencia Ioí, porém, persegui­
do por tres individuas, que
o empurraram, dando-lhe va­

rios pontapés.
Krenk voltou, procurando

o inspector-de-quarteirão, Bí­
lau, a quem apresentou quei­
xa do racto.

Ao sair da casa daquella
autoridade. já o esperavam
os tres desaHectos, mais ran·

corosos, talvez, pelo facto de
de ter elle mettido a policia
no caso.

Sem perder tempo, cairam·
lhe novamente �m cima, a

soccos e pontapés.
O aggredido, diante do nu­

mero e da força, viu-se per­
dido, e não teve recurso sinão

puxar duma pequena faca e

usa-la ás cegas, a esmo, para
pôr em fuga os teimosos ag­
gressores.
Foi assim que aconteceu a

inleli.cidade de ferir a Arthur

Riediger. um dos seus perse­
guidores, que após 20 minu­
tos era cadaver.
A narrativa que aqui· faze­

mos está de accordo com o

depoimento de varias teste­
munhc:.s.
Krenk foi preso em flagran­

te delicto e acha-se recúlbi­
do á cadeia publica desta ci­
dade.

Sob�� t�:�i:I�:e����i}� Perseguição
lho publica um livro na língua ver- R'nacula, no qual critica severamente Dísturbios na Alemanha io, 10 (R. P.) - Não de-

I
. <IS condições das penitenciarias. cresceu ainda a epidemia da

Pavi hão Novo Horizonte o autor t8:'e_ occasião. de conhecer

I
B·I' 10 (R P) _ A gi- gríppe nesta capital, apesar

essas condições "de visu» proprio.
er irn, .. a

do seu aspe ,t b
.

, Corno director e redactor de um tacão anti-semítica proyocou
'-' c C O emgno.

.'

Devera estFea� breve, U8:"- jornal de Orleans, observou a revo- íortes e numcrossos confli- Tem-se Dot�:d() .

um movi-

ta cidade, a.Alameda !l!O Iução d� 1930, ra�a depois concluir, \ ctos nas ruas desta capitel. me�to b�stalhe lr:tenso n_a
Branco O «Pavilhão Novo Ho como dIZ o preraeío, que "os vinhos ,I d v .

t'
. Assistencia onde 8111da hoje"

_

" , " ." e que loram VIC lmas varlOs
- -

'. - .

rízonte» grande ccmpanhía I �rdnlos mesmr s mas ,1S. pipas fl[[·. . foram recolhidas 12 pessoas,
•

11 -u:

IlcrenteS", e, devido a delicio contra israt.litas.
bora nã

_

ct o ,

«equestre, acrobatíca,

::':0010-1
a lei de imprensa, foi condemnado O renresentunte dos Esta-I em ora nao aptesentando gra

gíca e dra�atica». á pena pecuuiaría de seis ?Optos de dos Un\dos enviou uma nota I vId,ade ? seu estado.. _

Esse circo possue leões. rCI� e quatr� mezes de pnsao.
. a res E' ito '10 refeito de Po- Em Níctheroy u gnppe esta

tigres hyenas um se, _

Elle cumpriu essa pena, como C1'1- i •

"p ,p
_ erassando com caracter mais

.' ", p a arg� n miuoso comrr.um na penitenciaria 1 hcia, chamando sua attencão b
.• ,�

'i
-

. ]

I

tinas, guanaco, macacos, caes da Pedra Grande.
. para os acontecimentos e so- �eno, a. �espel.o das medlnas

e cavallos, etc .. e um gran- .

o livro. esc�·.Ip_to em �nguagem licitando O'arantias para os ad(lptada",.
de cODJunto de artistas sen- slmples e mtelllgrvel, palpItando de 1 d't ,b •. <

E de se notar que as es·
,

'lmor á humanidade e uma accus" suo I OS amerICanos. I r r
.

ddo, cODsoante .am�'ma o pr?- ;,:50 contra ,1S condições das peni� O prefeito respondeu asse-
co as. a: con llluam am a a

gramma, a umca companhJ3 tenci_arias. Não podemos. �juizar, si, gurando-lhe estar tomando funccH,nar.
que repreRenta peças tllea- e ate qu� ponto, essa cntrea tem as as illaI:;, ricrorl)sas mcclid"s �_� _

trais no picadeiro. suas l'azo(;�. _ N R) ""I . 1" )' ,�: 1
O seu director sr. Juvena] (Do "DcL LT\,'31dsbote", fever. 933). o li lI. OraI�l esp"c:[l' Partida de Mermoz

. ..
_ .-_

.. - ..... -_ ..... .. __ ..__ Il_1ent� graves ,-:S desor.de�s �n-P.lD1en,ta estev� ontem em �l
DESPED I DA ÍlsermtlCas, pOIS a maIOfla aos P ..

'. 10 (R P) - O ._
sIta a. redacçao desta folha, commel'ciantes civis foi Ior-11 aIJs, '. aVIa

em companhia do sr. Alfredo T I d
.

R' N
.

.. I "h' ,.,.
uor 111?rlllOZ, com o eeu COTIl-

R0drl'�ues.
ene o e segUIr para 10 egn- ya.� li .a �ec ar suas casas com· panheIro., deverá cheg.'al' a Na-� nho, para onde fui removido, e não , '"

b

podendo despedir.nos, eu e minha merclals.. tal no dIa 2(i do mês COI'!'entt'.
familia, pessoulmente, de todas as

- De D�foltZl&, fOfaI? expul- Dali, no «Are en cie!». irá

�nl'H'nfulr!�D do crnrl�.'rf:ls pessoas das nossas relaç,ões. trans- sas 15 famIlws IsraelItas. a Dakar, completando a ctana
ÜiJm �Q�!s (j ütW u mittimos, por intel'medio de «A Ci- de retôrno, do seu scnsac{o­dade", as nossas despedidas a todos

que nos honraram com a sua ami· Preparativos para
nal raid.

zade, offel'ecendo·llles nossos pres- rvlermoz conta fazê - lo por
limos em llossa nova residencia. a proxima occasião da lua cheia. Que se-

Blumenau, 6 de março de 1933. rã no proximo dia 6 de âhril.
José M. C. da Veiga abertura

O decreto D. 21565, de 23
de Junho de 1932 publieado 'Ino «Diario Oficial» de 28 - 8 -------�---��­

- 1932, alterou o paragrapho I
3. do art. 105 do R S. j.L per­
mitindo aos sorteados até os

20 anos de iclaüe, tirarem ca·

derneta de reservistas DOS

T. G. e E. I. :M., excetuando
os de mais de 20 anos de
idade, que não poderão tirar
Iora do Exercito ativo.

Condições da lriat1'icula
Poderào se matricular na

«Escola do Soldado» deste T.
As doces emoções dos lilms rI) G., no corrente ano, os ci­

manticos são para os amantes do dadãol' nacIdos nOR anos de
Cinema o "pot-au-few) de todos os

1913, 1914, 1915 e H116, sen­dias, como o café da manhã.
Ao cabo de pouco tempo, porém, do que os nacidos em 1916,

urna reclamação do subconsciente precisam ter 17 anos com·
os faz desejar coisa diversa, algo pletos na data da matricula,
que lhes sacuda os nervos e os po- lH ' • •

dnha suspensos nas mãos. E' que os 1. de lYJ.alO proxlmo vm ouro,
l'ilms de «aCTua com assucar" acaba- satisfazendo ainda as seguin­
ram P?r fa"rtB;r, I_Ues!ll0. quando ates exigencias:
agua e da.maIS ltmplda e o

assu-1 a) Certidão de Nascimento
car do mrus puro. (

.

t
.

·'1)'Justamente para os que pensam, reglS ro CI\'1 ,
. .L

vem ahi um programma feito de b) pagamento adeantado da
encommend1l: «Audacias", com lie- joia e da primeira men-
orge B�ncrol'�, um mm �om. u�a saUdade (25$000);ossatura, reslstente.como <:>ÇO lopa- c) Ser J'ulO'ado �pto na ins-do por um dos Lev"lathaus da tela, _

b a

um actor de tempera de ferro, ca- peçao de saude para os

paz de enfrentar victorioso as sce- exercicios militares.
nas mais poderosamente dramaticas. Para obter a nullricula
E' o mm que veremos amanhã, O ·�t d . d .- ,

em 2 sessões. no Cinema Busch, a- S lu eressa OS pu ,Br��o ra-
companhado

.

de um Jornal e um lar com o sal'gento Instrutor
Desenho Animado. que terão os esclarecimen-

tos necessarios e detalhados
a respeito.

' ,

PHARMACIA DE PLANTÃ.O A matricula será encerrada
no dia 30 de Abril proximo
vindouro.

Virgüio Alves da Silva
1. Sargento Instrutor.

Estado do Ceará

Eu Doutor Nilo 'I'aboza Freire,
medico pela Faculdade da Bahia.
Attesto que tenho feito uso em

minha clínica do ELLXm DE NO­
GUEIRA, do conhecido pharmaceu­
tíco chimico João da Silva Silveira
com excellcnte resultados em todas
aüecções de luetico.

O reterido é verdade e aüírmo in
fíde gradus.
Ouixada' (Ceará), 25 de Março

de lP1G.
Dr. Nilo 'l'aboza Freire.

Aos meus bons fr;'guezes e

amigos, communico que mu­

dei a minha ofHciDa do eapa­
teiro da Rua das Palmeiras
para e Rua 15 de Novembr(,
ll. 130, ao lado da Chapelaria
Rischbieter.

José Paz de Farias

corren·

2EITiro de
rnatr'Í·
Solda-

Instruções para
(;ula na «Escola de
dos,) deste T. G. no

te ano.

Cinema
AUDACIA

Estará de plantão amanhã
a Pharmacia Gloria, á rua

15 de Novembro, defronte ao

Hotel Boa-Vista.

A. PHARMACIA CENTRAL
----------------------=-------------------------

E SUA

fiLIAL
QUE GOZAM DA CONFIANÇA DO
POVO DE BLUMENAU, TEM PER­
MANENTE STOCK DOS MAIS PU­
ROSENOVOSPRODUCTOSPHAR­
:r\'lAC�UTICOS, CUJOS PREÇOS
ESTAO' DE ACCORDO COM A

.

. SUl\. LE.GITIl\lIDADE.
E' PREJUDICIAL A ECONOMIA
QUANDO SE' TRATA DA SAUDE.

do SulRio

ausentando·se de Blllmenau. para
ir assumir o cargo de agente da es­

tação postal - telegraphica de Rio
Negrinho, communica a todos que
deLxa encarregado de resolver quais­
quer assumptos referentes aos seus

negocios particulares, que porven­
tura ainda não tenham sido resol­
vidos, a seu irmão Antonio Maria
Cardoso da Veiga, a quem se de­
verão dirigir os interessados.

Blumenau, G de março 1933.

Convido a todos os credo­
res de Maxirno Franzoi a

comparecêrem no dia 1 J de
Março no lugar Lamentino,
Rio do Sul. O procurador:

HERMINIO GIRARDI

-0-

José M. G. da Veiga,

fora da Liga
Tokio, 10 (R. P.) -- O GI bi­

nete acaba de �tPPJ'ovar a

redac(�ão da nota a ser envia­
da á Liga das Nações pelo
Japão, sobre a sua retirada
decisiva daquelle instituto.

Amanhã Domingo, 12 de março - Amanhã

2 sessões: ás 5 e ás 8,30 horas da noite.

Um programma excepcional!
1. PARAMOUNT-JURNAL - Reportagens sonóras

2. KITTY DE CANSAS CITY
Desenhos animados e Cantados

3.

GEORGE BANCROFT

�I.
I
iii

o astro de pulsos de ferro e coração de mel, fazendo novamen­
te vibrar as multidões, n'um desempenho no qual estampa todo

o seu recurso de artista

AU DACIA
Um.& apotheose ás forças productoras, uma ode á machina e aos
gIgantes dos mares. AcÇão que se desenvol"e nos maiores

estaleiros do mundq.
Uma Super-J;>roducção �onora da Paramount

nITRADAS. A' tarde: 2$500 • 1 $500 e 600 r8.
U�. • A' noite: 2$800 - 2$500 e 1$500.

eW* QM'

--_

SE ALISTOU?.IA

Si não, faça-o immediatamente

A todos cidadãos deste municipio communicamos que
se acham em pleno ruccctonamento os postos de alista­

mento, ínstallados nas redacções de« A Cidade» do "Correio
de Blumenau», bem como nas casas Carl Wa.hle, José;)\<fa­
ria Flescb, Rodolpho Mayr e Jacob Brückheimer.

Todos os que desejarem alistar-se poderão procurar a

qualquer hora do dia aquelles pontos onde 11a pessôa en­

carregada de attender aos interessados. O serviço que é
feito com rapidez, é inteiramente gratis, bem como as pho­
tographías, que podem ser tiradas na redacção de «A Cidade»

aos judeus A grippe no Rio

Entendimentos

5antiago, 10 (R. P.) - o
chanceller Cruchaga. Tocor­
nal enviou â Commissão dos
Noutros as suggestões feitas
pelo Peru, bem como a ultima
proposta do Paraguav e da
Bolívia, para a cessa�ção da
luta, afim de enviá-las á Ar·
gentina, Brasil e Chile, que
se entenderão no sentido de
regularizarem as bases em

que :;;8 deverá el'fec;tuar o ar­
misti ci o.

Berlim, 10 (R P.) - O chan­
Ce1191' Hitler e os ministros
Goering e Frick estiverem em
visita aos preparativos para
a proxima abertura do Reich·
stag.
Do programma COTIsta que

Hindenburg, acomp:!nbado
dos ministros, assistirá a uma
cerimonia religiosa protestan­
te e depois irá á cripta, on­
de {'oHocará uma corôa no
tumulo de Frederico, o Gran­
de, de Guilherme I e de Geor­
ge.
A seguir passará em revis­

ta as tropas do Reichswehr.

Pela paz

Dois brigam.._

SOCiAIS
ANNIVERSARIOS Quando um não Quer•..
Festejou seu primeiro anno de yi­

da, ontem, o galante Paulo, fllhinho
do nosso amigo sr. Paulo Malburg. La Paz, 10 (R. P.) -- A im­

prensa encara com franco
pessimismo o provavel resul­
tado das negociações para o
rf\stabelecimento da paz.
Dizem os jornais bolivianos

-.0- que o Objectivo dos paisesTranscorre hOJe o anniversario nel t "'0 1; I-da senhorinha l\la!';n, lIlha do sr.
1 ros !: Irr t;a ,zave, en�-

dr. Eurico Borges dos Reis, enge- quanto nao for'em rcconhecl­
I,lh:iro ci_vil, a q�lal receberá, pelo I dos os direitos da Bolívia so­
feliz motivo, mUItos cumprimentos. bre O Cbaco.

I
I

Passa hoje a data natalicia da
seuhorinha Horacy, filha do sr. Ro­
raeio Cunha, funccionalÍo da· E. F.
Santa Catharina, que será. muito
felicitada.

r"'-:-;"'--:::::::-::�'������::-�
1- TI!ea t r o F r o h s i n n d B lumUDau I!
{� .

Hoje - 11 de março de 1933 - Sabbado ��
f� ás 8,30 horas da noite � ..

11 Trechos de Theatro Classico ii
�: pOl' :�

II Helcae Hofstadt II
�

(dos Theatl'os .?8 Vie_na d'Austria e de Ber'lim)

lE
com a collaboraçao de lllustres Senhoras e Cavalhei- �{

: ros da sociedade. blumenauense. :)

� Monologos e scenas de: lI'f� FAUST I. (Goethe) 1
I� HAM LET (Shakespeare) II
�� IPI-IIGENIE (Goethe) ���:';'\""':':':':�:.;..::.:;:.::;.:;..:;:.:����

Andreza Campos da Luz
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